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APRESENTAÇÃO 

No campo epistemológico da Pedagogia, a temática de formação docente 
inicial e continuada trata-se uma clássica agenda de estudos com ampla relevância 
no desenvolvimento das políticas públicas educacionais ao possibilitar distintas 
trajetórias educativas fundamentadas na construção de competências sedimentadas em 
conhecimentos, habilidades e atitudes dentro e fora do ambiente escolar.

Estruturado em quatorze capítulos, o presente livro, “ Licenciaturas no Brasil: 
Formação de Professores e Políticas Públicas”, trata-se de uma obra coletiva que somente 
foi possível pelo trabalho colaborativo engendrado por um conjunto de mais de 20 
profissionais, oriundos de Instituições de Ensino Básico e Superior, públicas e privadas, de 
todas as cinco macrorregiões brasileiras.

Partindo de uma diversificada contribuição analítica, alicerçada no campo científico 
da Pedagogia, esta obra tem o objetivo de analisar a agenda teórica e empírica sobre a 
formação docente no Brasil com base no estado da arte e na experiência profissional dos 
pesquisadores e pesquisadoras, subsidiando assim conteúdos e debates para a construção 
da política educacional.

Por um lado, o recorte metodológico desta obra é caracterizado pela natureza 
exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e pela adoção da abordagem qualitativa 
quanto aos meios, fundamentando-se pelo uso convergente do método dedutivo, partindo 
de marcos de abstração histórica-teórica-legal até se chegar à análise empírica de fatos e 
estudos de casos.

Por outro lado, o recorte teórico de estruturação das pesquisas deste livro é 
fundamentado por um conjunto diferenciado de debates em cada capítulo, demonstrando 
assim, como resultado global, a existência de um paradigma eclético de fundamentos 
teóricos e conceituais que reflete um pluralismo teórico.

Conclui-se que as discussões apresentadas neste livro proporcionam aos potenciais 
leitores a absorção de novas informações e a transdução em novos conhecimentos sobre 
a realidade educacional brasileira, por meio da oferta de um debate sobre a formação 
docente que é apresentado por meio de uma didática abordagem afeita aos interesses 
de um público leigo, não afeito a tecnicismos, e da comunidade epistêmica da área da 
Educação.  

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 11
 

ABORDAGENS PEDAGÓGICAS COM O GÊNERO 
TEXTO TEATRAL EM LIVRO DIDÁTICO: ANÁLISE DE 

UM PROCEDIMENTO

Data de submissão: 20/09/2021

Maiele Sousa Silva Lima
Instituto Federal Goiano

Iporá-Goiás
http://lattes.cnpq.br/6793443589295187

RESUMO: Pesquisas recentes, tais como as 
da historiadora Bitttencourt (2004), mostram 
que o livro didático (LD) tem se tornado objeto 
de investigação sob diversas concepções, 
principalmente no que se refere à sua atuação 
na escola atual, já que o material é considerado 
a ferramenta mais empregada por professores e 
alunos na sala de aula. Diante desse panorama, 
busco apresentar nesta pesquisa as diferentes 
possibilidades que uma atividade didática com 
o gênero “texto teatral” oferece aos docentes e 
discentes no espaço escolar. Para a realização 
do objetivo descrito, realizei uma investigação, 
por meio da metodologia de caráter qualitativo-
interpretativista, estabelecendo seu foco no 
processo de uso da linguagem, conforme 
descreve Moita Lopes (1996). Além da 
abordagem de base interpretativista, recorri 
ainda ao método da análise de conteúdo, de 
Bardin (2011), e utilizei, como aprofundamento 
teórico, contribuições de Bakhtin (2011), Jurado 
e Rojo (2006), Marcuschi e Cavalcante (2005), 
Schneuwly & Dolz (2004), Felício (2009), dentre 
outros. Com base em tais autores, analisei uma 
atividade didática sobre o gênero secundário 

“texto teatral”, apresentada pelo livro didático 
de Língua Portuguesa “Texto e Interação: uma 
proposta de produção textual a partir de gêneros 
e projetos”, dos autores Cereja & Magalhães 
(2013). No que tange aos resultados, considero 
que as atividades com o gênero “texto teatral” 
são significativas para o trabalho do professor 
e para a aprendizagem do aluno pelo fato de 
auxiliarem e corroborarem com a ampliação das 
habilidades e competências linguísticas relativas 
à leitura, compreensão, escrita, oralidade, além 
de favorecerem a dramatização e a encenação. 
Também foi possível mostrar que tais atividades 
incentivam o desenvolvimento da criatividade, 
despertam a curiosidade pelo teatro e favorecem 
o trabalho em coletividade. Assim, os alunos 
têm a oportunidade de conhecer e aplicar seus 
conhecimentos sobre o gênero “texto teatral” 
e de produzi-lo melhor na escola ou em outra 
esfera social.
PALAVRAS-CHAVE: Livro Didático. Gênero. 
Texto Teatral. Escola.

PEDAGOGICAL APROACHES WITH 
THE THEATRICAL TEXT GENRE 
IN TEXTBOOK: ANALYSIS OF A 

PROCEDURE
ABSTRACT:. Recent researches, such as those 
of the Bitttencourt (2004), show that the textbook 
has become an object of investigation according 
different conceptions, especially with regard to its 
acting in the current school, since the material is 
considered to be the tool most used by teachers 
and students in the classroom. In this context, 
I seek to present in this research the different 
possibilities that a didactic activity with the 
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“theatrical text” genre offers teachers and students in the school space. To reach the proposed 
goal, I carried out an investigation, using a qualitative-interpretative methodology, establishing 
its focus on the process of using language, as described by Moita Lopes (1996). In addition 
to this approach, I also used the method of content analysis, by Bardin (2011), and as a 
theoretical base, I used contributions from Bakhtin (2011), Jurado and Rojo (2006), Marcuschi 
and Cavalcante (2005), Schneuwly & Dolz (2004), Felicio (2009), among others. Through 
such theorists, I analyzed a didactic activity about secondary genre “theatrical text”, presented 
in the Portuguese Language Textbook “Texto e Interação: uma proposta de produção textual 
a partir de gêneros e projetos”, of the authors Cereja & Magalhães (2013, single volume). 
Regarding the results, I consider that activities with “theatrical text” genre are significant for 
the teacher’s work and for the student’s learning because they help and corroborate with the 
expansion of linguistic skills and competences related to reading, comprehension, writing, 
orality, in addition to favoring drama and staging. It was also possible to show that such 
activities encourage the development of creativity, arouse curiosity for the theater and favor 
collective work. In this way, students have the opportunity to get to know and apply their 
knowledge about the “theatrical text” genre, but mainly to better produce this secondary genre 
in school or in another social sphere.
KEYWORDS: Textbook. Genres. Theatrical Text. School.

1 |  INTRODUÇÃO
O trabalho com os conteúdos de leitura, literatura, produção de texto e análise da 

língua no ensino médio é essencial para o aluno desenvolver as competências linguístico-
discursivas (ouvir, falar, ler e escrever) exigidas pelo currículo escolar. Este trabalho passou 
a ser mais produtivo com o ensino significativo da língua materna por meio de gêneros, 
pautado na teoria de Bakhtin (2011), que afirma que “a utilização da língua efetua-se em 
forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam dos integrantes 
duma ou doutra esfera da atividade humana”. (BAKHTIN, 2011, p.2)

Bakhtin (2011) desenvolve uma classificação para os gêneros do discurso, separando-
os em dois grupos: gêneros discursivos primários e gêneros discursivos secundários. Os 
gêneros primários equivalem aos gêneros simples ou do cotidiano e são produzidos nos 
locais em que cada esfera da atividade humana se realiza, materializando-se em seu 
contexto específico, como a conversa informal realizada pessoalmente ou os bilhetes 
pessoais. Já os gêneros secundários são os gêneros complexos, mais elaborados, como 
romances, pesquisas científicas, artigos, cartas, teatro; esses gêneros são desenvolvidos 
com base em um convívio cultural mais formal e são, geralmente, produzidos na modalidade 
escrita da língua.

Deste modo, há uma coletânea indeterminada e diversa de gêneros discursivos 
e variados textos e eles são primordiais enquanto objeto de ensino para desenvolver 
a competência discursiva do educando, por isso propõe-se a análise de uma atividade 
didática sobre o gênero secundário “texto teatral”, apresentado no livro didático de Língua 
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Portuguesa “Texto e Interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e 
projetos” dos autores Cereja & Magalhães (2013, volume único).

2 |  JUSTIFICATIVA
Cereja e Magalhães são autores de livros didáticos que frequentemente têm seus 

livros aprovados no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de Língua Portuguesa 
e que, por conseguinte, são adotados por muitas escolas. Esses autores são adeptos 
das teorias de ensino de Línguas por meio da diversidade de gêneros, por isso, em seus 
livros, oferecem ao aluno o contato com vários gêneros do discurso (textos literários e 
não-literários) que circulam socialmente - carta pessoal, hipertexto/gêneros digitais, relato 
pessoal, texto de divulgação científica, resumo, relatório, resenha, gêneros instrucionais, 
texto de campanha comunitária, cartaz, texto teatral, debate regrado em público, artigo 
de opinião, poema, dentre outros. Contudo, Cereja e Magalhães não deixam de lado o 
trabalho com os tipos de textos – narrativo, descritivo, expositivo, argumentativo, injuntivo, 
dialogal – e, para uma melhor apropriação da língua, levam os educandos a perceberem as 
diferenças entre os gêneros e os tipos textuais.

Vale ressaltar que não foi apenas pelos motivos supracitados que decidi desenvolver 
esta pesquisa com a atividade do livro “Texto e Interação: uma proposta de produção textual 
a partir de gêneros e projetos”. A razão principal foi pelo gênero “texto teatral” propiciar 
ao aluno o desenvolvimento das habilidades de leitura, escrita, oralidade, dramatização e 
encenação do texto teatral.

Conforme as autoras Jurado e Rojo (2006), devido o livro didático ser a principal 
fonte de leitura da maioria dos alunos, ele tem papel essencial na formação dos leitores 
e produtores de textos. Portanto, é pertinente e viável a pesquisa, isto é, a descrição e a 
análise da atividade “texto teatral ”.

Marcuschi e Cavalcante (2005) ressaltam que é para aprimorar a qualidade do LD 
que há a necessidade de ele ser descrito, debatido e avaliado. As autoras também salientam 
que, para o mesmo material ser considerado eficaz, ele precisa estar em consonância 
com as necessidades dos alunos, dos professores, possibilitando alternativas eficientes 
ao trabalho escolar, contribuindo com a formação do educando, sem apresentar erros de 
conceitos e de preconceitos. 

Conforme tudo isso, descrevo as possibilidades que a atividade “texto teatral” do 
livro didático “Texto e Interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e 
projetos” proporciona aos professores e educandos em sala de aula.

3 |  ANÁLISE DE DADOS
A atividade estudada faz parte da unidade 4, capítulos 11 e 12, do livro em questão. 
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Essa unidade propõe o trabalho com o gênero “texto teatral escrito” e “texto teatral escrito: 
leitura dramática e encenação” em consonância com um projeto intitulado “Teatro de todos 
os tempos”, fomentando a pesquisa e a produção de textos no intuito de realizar uma 
mostra de teatro, com leitura dramática e encenação de textos ao final da unidade.

O capítulo 11 inicia o conteúdo com uma explicação sobre o trecho da peça teatral 
“A vida de Galileu” (Figura 1), a ser disponibilizado para a leitura, interpretação e produção 
de texto. Os autores do livro têm o cuidado de contextualizar histórico e socialmente a obra 
e o respectivo escritor para que os alunos comecem a conhecer e a ter uma compreensão 
geral do texto a ser estudado.

Figura 1. Trecho da peça teatral “A vida de Galileu”. 

Dando continuidade ao estudo do gênero, o texto é disponibilizado para a leitura 
e análise da peça teatral. Com a leitura, os alunos entendem sobre o assunto da peça e 
começam a perceber as características do gênero “texto teatral” com mais vivacidade. Os 
professores, ao ler e analisar a obra com os educandos, têm a função de questioná-los a 
respeito da compreensão do excerto, do suporte e/ou o veículo em que ele é encontrado, 
da autoria do escritor Galileu, da importância do cientista para a ciência, da forma como o 
texto é apresentado.

Como afirma Bakhtin (2011), o gênero, para ser considerado como tal, precisa 
abranger os três elementos essenciais: conteúdo temático, estilo e construção 
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composicional. Sendo assim, é de suma importância para o professor de LP destrinchar 
as características específicas – finalidade, perfil dos interlocutores, veículo ou suporte, 
temática, estrutura, linguagem, do texto, para que os alunos percebam o que é, como é, e 
como produzir o gênero com o qual estão tendo contato.

Geralmente, os alunos já têm um conhecimento anterior sobre o gênero “texto 
teatral”, pois ele é de fácil acesso na internet, na televisão, na própria escola, em eventos 
em que são apresentadas peças teatrais. Ademais, os próprios alunos já conhecem textos 
narrativos, visto que em algum momento de sua vida social ou escolar se deparam com 
fábulas, contos, lendas, piadas, dentre outros, o que para os próprios educandos facilita o 
entendimento do gênero.

  Prosseguindo com o estudo da peça teatral, os professores têm disponíveis, no 
mesmo capítulo, nove questões de interpretação (Figuras 2, 3 e 4) que desenvolvem a leitura 
proficiente do aluno, especificando as condições de produção do texto, o reconhecimento 
do gênero e/ou do tipo de texto em questão, as semelhanças com outros gêneros do narrar, 
a localização de informações explícitas, a inferência de informações implícitas, a junção 
entre os elementos do texto.

Figura 2. Atividade de interpretação.
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Figura 3. Atividade de interpretação.

Figura 4. Atividade de interpretação.

Continuando com a análise da atividade proposta pelos autores Cereja e Magalhães, 
têm-se o trabalho com a produção escrita do texto teatral. Na primeira questão, os autores 
sugerem duas propostas de atividades para os alunos realizarem (Figura 5). Em ambas 
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as sugestões os alunos têm dois cenários 1 e 2 prontos para criarem uma peça teatral 
com todas as características do gênero aprendidas durante o capítulo. Além de sugerirem 
os cenários para a produção escrita, os autores também deixam os educandos livres 
para criarem suas cenas de teatro, caso queiram, oportunizando, assim, a criticidade e 
criatividade dos alunos. 

Figura 5. Atividade de produção escrita.

Já na segunda questão, os autores colocam um roteiro preparado para os alunos 
produzirem suas cenas teatrais, o que inclui os elementos básicos da história: fatos, 
personagens, lugar e tempo (Figura 6). Em contrapartida, na terceira e última questão, os 
autores, assim como na primeira, dão autonomia aos alunos e a liberdade para a criação 
da cena teatral (Figura 6).
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Figura 6. Atividade de produção escrita.

Fica claro em todas as atividades descritas acima que são consideradas neste 
capítulo do livro didático “Texto e Interação: uma proposta de produção textual a partir de 
gêneros e projetos” as condições de produção do texto teatral escrito. Assim, a finalidade 
de emocionar, expressar sentimentos, entreter o leitor é exposta; o locutor e o locutário são 
sempre explicitados; o suporte – livros e leitura dramática – é mencionado; a estrutura – 
atos, cenas, cenário e rubricas de interpretação e movimento – é sempre lembrada.

Além disso, os autores não param nas propostas de atividades. Eles têm a 
preocupação com o planejamento, a revisão e a reescrita textual (Figuras 7 e 8).

Figura 7. Atividade de planejamento textual.
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Figura 8. Atividade de revisão e reescrita textual.

No capítulo 12 há a continuidade do estudo do gênero discursivo “texto teatral 
escrito: leitura dramática e encenação” (Figura 9).  Desta vez, é exposta uma breve síntese 
da peça teatral “O pagador de promessas”, de Dias Gomes e uma curta crítica social do 
enredo. Assim como na primeira atividade já analisada, os autores do livro contextualizam 
histórico e socialmente a produção para que os alunos conheçam e compreendam o texto 
a ser estudado.

Figura 9. Síntese da peça teatral “O pagador de promessa”.

São disponibilizadas ainda mais atividades de interpretação e compreensão textual 
(Figura 10), tais como a localização de informações explícitas, a inferência de informações 
implícitas, a variedade linguística utilizada, o reconhecimento de expressões e vocábulos 
regionalistas, típicos do texto de Dias Gomes, que fazem com que os alunos fixem as 
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características específicas do gênero discursivo em pauta.

Figura 10. Atividade de interpretação e compreensão textual.

Após as atividades de interpretação textual, têm-se as orientações e os critérios 
para a realização da leitura dramática e/ou encenação do texto teatral (Figura 11). Os 
alunos tanto podem encenar as peças teatrais que eles mesmos criarem quanto as que eles 
estudarem em sala de aula. Nesta atividade, o público dos alunos será a própria classe, 
visto que os educandos ainda estarão se habituando com a leitura do texto dramático e 
com a encenação. A timidez, a entonação da voz, a postura psicológica e corporal dos 
alunos-atores são tópicos a serem trabalhados para que possam adquirir autoconfiança e 
para que, posteriormente, também possam apresentar a peça teatral para um outro público.

Neste momento, o oral como texto deve ser enfatizado e trabalhado. Schneuwly & 
Dolz (2004) afirmam que, ainda que a linguagem oral esteja presente nas salas de aula, 
ela não é ensinada, a não ser casualmente. Para que isso possa ocorrer de uma maneira 
mais planejada e controlada, o professor pode trabalhar a oralidade juntamente com esta 
atividade em questão. Discussões sobre conceitos de língua, linguagem, variedades 
linguísticas, níveis de formalidade e informalidade podem ser propostas pelo professor 
antes de o aluno realizar a leitura dramática e/ou encenação. Sobre isso, os PCN salientam, 
“cabe à escola ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral no planejamento e realização 
de apresentações públicas: realização de entrevistas, debates seminários, apresentações 
teatrais.” (BRASIL, 1998, p. 25) Sabemos que a linguagem espontânea já faz parte da vida 
cotidiana do aluno, porém ele precisa aprender a utilizar a linguagem formal e informal nas 
diferentes situações de comunicação e entender que todas as variações da língua são 
importantes para a comunicação.

Outro ponto a ser destacado acerca da atividade de leitura dramática e/ou encenação 
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é no quesito interação com os colegas. Os alunos, frequentemente, podem interagir uns 
com os outros, ensaiar os textos teatrais e rever o que precisa ser melhorado, compartilhar 
conhecimentos, isto é, executar o trabalho proposto no livro didático. 

Figura 11. Atividade de leitura dramática e/ou encenação do texto teatral.

Para finalizar a unidade sobre textos teatrais, Cereja e Magalhães propõem a 
realização do Projeto “Teatro de todos os tempos” (Figura 12). Para tanto, convidam os 
alunos a realizarem uma mostra de teatro baseado em uma pesquisa temática ligada 
ao conteúdo aprendido. À vista disso, os autores, além de propiciarem aos educandos 
o trabalho com projetos, instigam os mesmos à pesquisa e à pratica da dramatização e 
encenação. Não obstante, os autores ainda dão enfoque ao tema do trabalho para nortear 
os educandos a respeito do estudo a ser feito.

Figura 12. Projeto “Teatro de todos os tempos”.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O gênero “texto teatral” torna a aprendizagem possível, pois é trabalhado no livro 

didático de Cereja e Magalhães a partir da perspectiva das teorias de Bakhtin (2011), 
dando ênfase ao tema, à estrutura composicional e ao estilo do texto, propiciando, assim, a 
ampliação da competência linguística e discursiva dos alunos. Logo, os discentes aprendem 
a dominar o “texto teatral”, conhecem-no melhor e, consequentemente, produzem-no 
melhor na escola ou em outra esfera social.

Schneuwly & Dolz (2004) consideram o gênero “texto teatral” como um 
megainstrumento de ensino e aprendizagem, visto que é um excelente suporte para a 
atividade nas situações de comunicação. Além de o gênero “texto teatral” servir como 
um instrumento de ensino para os aprendizes, ele também desenvolve a habilidade da 
oralidade, haja vista que os educandos utilizam a fala para a leitura dramática e para a 
encenação dos textos teatrais. Por isso, como afirmam Assunção, Mendonça e Delphino 
(2013), é dever da escola ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral nas diversas situações 
comunicativas.

Em diversas pesquisas sobre atividades de escrita no livro didático, muitos 
estudiosos afirmam que um dos problemas, desvantagens ou divergências das propostas 
são em relação às condições de recepção do texto ou do trabalho produzido pelos alunos. 
Marcuschi e Cavalcante (2006), por exemplo, comprovaram em suas pesquisas, realizadas 
com duas coleções aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático 2005, que o aluno 
continua produzindo o seu texto para cumprir os objetivos da própria escola (letramento 
escolar) e não para a função social da linguagem (letramento social). Para se referir a 
isso, as autoras utilizam termos específicos. São eles: produção endógena, primeiro 
exemplo, isto é, textos que se originam em uma esfera social e se esgotam nela mesma, 
e produção mimética, textos que imitam os gêneros de circulação social. Desta maneira, é 
imprescindível que o texto do aluno seja veiculado em outras esferas sociais que não seja 
a escola, haja vista que o trabalho do discente precisa ser apreciado por novos olhares, por 
uma crítica externa.

Na unidade analisada neste trabalho, percebe-se que há uma preocupação dos 
autores do livro, em imitar os textos teatrais que circulam na sociedade, produção mimética. 
Isso torna as atividades dos alunos mais reais e mais significativas para eles.

Na mesma unidade proposta por Cereja e Magalhães, em alguns momentos, nota-se 
também a preocupação com o interlocutor externo. Mesmo que o ambiente continue sendo 
o escolar, a plateia pode ser advinda de outros ambientes sociais. Os autores sugerem a 
dramatização e a encenação das peças teatrais criadas pelos alunos ou até mesmo peças 
de escritores renomados trabalhadas em sala de aula, que podem ser realizadas na escola, 
porém com a participação da comunidade, familiares, amigos, colegas dos discentes, e 
que não ficarão apenas no ambiente escolar - recebidos por alunos, colegas de classe e 
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professores – pois as peças teatrais serão apresentadas para outro público, com um novo 
olhar e com uma crítica social.

De acordo com os PCN do Ensino Médio, 

A linguagem verbal, oral e escrita, representada pela língua materna, ocupa 
na área o papel de viabilizar a compreensão e o encontro dos discursos 
utilizados em diferentes esferas da vida social. É com e pela língua que as 
formas sociais arbitrárias de visão e divisão de mundo são incorporadas e 
utilizadas como instrumentos de conhecimento e comunicação. (BRASIL, 
2000, p. 10)

Dessa forma, é importante que o educando tenha contato direto com a linguagem 
e suas mais variadas formas para que ele consiga desenvolver uma formação crítico-
reflexiva, sabendo agir em determinadas situações, podendo se expressar, falar, discordar, 
interferir, interpor, adaptar, completar ou, como afirma o próprio Bakhtin (2011), replicar. 
O trabalho com a linguagem de gêneros teatrais/teatro, possibilita, além do que foi dito, 
um eficaz recurso educacional para o ensino de Línguas, pois, como afirma Dominguez 
(1978, apud FELÍCIO et al. 2009), os textos teatrais auxiliam no ensino/aprendizagem de 
conteúdos determinados pelo currículo, instigam o aluno a pensar e a refletir sobre os 
problemas sociais encontrados, trabalham valores tais como o respeito às regras, geram 
responsabilidades e ainda desenvolvem as capacidades de intuição e compreensão da 
realidade.

Sendo assim, percebe-se que as atividades com o gênero “texto teatral”, propostas 
pelos autores Cereja e Magalhães, são pertinentes para o trabalho do docente e para a 
aprendizagem do discente. Além de elas desenvolverem as habilidades e competências 
linguísticas em relação à leitura, escrita, oralidade, dramatização e encenação, também 
aguçam a imaginação, despertam o interesse pelo teatro e promovem o trabalho em grupo.
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